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FESTAS CITADINAS 

A SEMANA DE LISBOA 

POR iniciativa do nosso colega O Se· 
calo, parece que vae realisar-se em 

a nossa cidade a «Semana de Lisboa> 
que comprehenderá diversos certamens 
desportivos conjugados com as festas 
consagradas ao Taumaturgo Santo Anto­
nio que, em geral, sempre se exibem, 
pelo menos, com retumbancia. 

Não podemos deixar de louvar essa 
idéa, pois que ela, cabendo perfeitamente 
bem dentro da causa que defendemos, 
vem confirmar o ideal que, por vezes, 
temos esboçado n'estas columnas. 

Ainda, em o ultimo numero d'esta Re­
vista, referindo-nos ao Concurso Hípico 
da Primavera, sugestionavamos a idéa de 
se fazer, todos os anos, a «grande festa 
da cidade>, com um programa onde, in­
cluindo essa sempre atrahente prova bipica, 
se mencionassem outras e diversas festas 
desportivas, taes como : corridas de touros, 
regatas, corridas de bicicletes e d'automo­
veis, torneio de tennis e de foot-ball, álem 
das exposições de pintura, escultura, flô­
res, bordados, artes e industrias regionaes, 
estas ultimas figurando com verdadeira 
propriedade na «Grande Feira de Lisboa> 
que deveria realisar-se tambem por essa 

ocasião e que seria um dos poderosos 
atractivos para a vinda de forasteiros á 
nossa capital. 

É claro que o mez naturalmente indi­
cado para esse fim, seria o de maio, se 
alguma entidade, que bem poderia ser a 
Sociedade Propaganda de Portugal, .to­
masse a seu cargo a incumbencia d'uma 
tão completa consagração. Se nos per­
mitimos indicar essa benemerita Sociedade 
é porque, em nosso modesto entender, 
um tão vasto e ·complexo programa como 
aquele de que damos um simples esboço, 
não póde ser da iniciativa d'uma só pes­
soa, mas, sim, d'uma entidade respeitavel 
que possa facilmente agrupar em volta 
de si, como a referida Sociedade, o nucleo 
de vontades e de energias que se torna 
absolutamente indispensavel para a exe­
cução de tão grande obra. 

Isto, porém, não obsta a que, como já 
dissémos, prestemos o nosso concurso 
á presumida realisação da «Semana 
da Cidade:. que, quando não tiver outro 
efeito, servirá para animar, um pouco mais, 
a nossa vida citadina. Como experiencia 
não póde essa idéa ser tomada, pois que 
o seu programa distancia-se muito, mes-
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mo, das liphas geraes do que pudemos 
concretisar n'um periodo anterior. Todavia, 
tudo quanto proporcione um deslocamento 
de habitantes n'um sentido benefico, pro-
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prio e alheio, não póde deixar de merecer 
o nosso aplauso; e assim muito agradavel 
nos seria registar os bons resultados da 
idéa do nosso colega citadino. 

OS CAMINI-JOS DE FERRO~~ POI?TUGAL 
E AS VIAS F~1?REAS NORTE'-AiWhi?ICANAS 

PRODIOIOS D A CI VILIS AÇÃO CONTEMPORA N EA 

I ) EPOIS de havermos regressado de 
uma digressão pelo paiz, sentimos 

a imperiosa necessidade de chamar a au­
torisada atenção das entidades oficiaes, 
nomeadamente das dirigentes dos serviços 
nos caminhos de ferro em Portugal, com 
o fim de se evitarem pequenos inconve­
nientes de valiosas consequencias sob o 
ponto de vista do comercio, do turismo 
e dos nossos creditos perante o estran­
geiro que estude as nossas condições de 
vida. 

Ainda temos vivíssima a impressão das 
lindas paizagens minhotas, soberbos cam­
pos ajardinados, exalando o caraterístico 
perfume das vinhas em floração, toda 
essa luxuriante manifestac;ão de vida, em 
que as plantas se enlaçam n'um maravi­
lhoso amplexo sob o reflexo limpido da 
imensidade azul do firmamento. Foram 
dias de entretenimento inolvidavel esses 
que dedicámos ao estudo das mais belas 
regiões do norte de Portugal. E o mesmo 
diremos de Cintra, Cascaes, Estoril e Se­
tubal, modalidades variadas de surprehen­
dentes quadros emoldurados entre as aguas 
dos rios, do Oceano A tlantico, das coli­
nas verdejantes os das altivas serras das 
quaes se disfrutam panoramas em que a 
vista se estende por ahi fora percorrendo 
as planicies, os vales, as ingremes en­
costas, o serpear caprichoso de riachos, 
correndo recatadamente sob frondosos ar­
voredos ernquanto o ar vivíssimo do campo 
hos enebria, recordando-nos a audacia 
dos antigos e modernos navegadores que 

estabeleceram para base das suas opera, 
ções as plagas ocidentaes da Europa. 

Foi n'esses momentos de não disfar­
çada admiração pelos recursos naturaes 
portuguezes, que fizemos a reconstituição 
da simplicidade, comodidade, aceio, regu­
larisação de serviços, da economia e u: 
herdade que nos facultam as vias ferreas 
norte-americanas. Como elemento funda­
mental de aumento de receitas faltam-nos 
as viagens de recreio postas á dispo­
sição dos portuguezes e dos estrangeiros 
para, tanto nós como eles, ficarmos a co­
nhecer, ao menos a terra que nos serviu 
de berço e que temos razão de muito 
amar. Demais o especial modo de viver 
latino presta-se bastante ás excursões na 
primavera, exatamente quando a natureza 
é mais sorridente e mais bela. 

Mas perdõe-se-nos a consideração de 
que os nossos serviços ferroviarios podem 
e devem imediatamente ser melhorados 
com o material agora em circulação. As 
carruagens de primeira, segunda e ter­
ceira classes precisam de ser rigorosa­
mente limpas e desinfetadas antes de 
abandonarem quaesquer das estações ter­
minaes. As alcatifas em manifesto estado 
de velhice, bem como todos os tecidos 
em que se inocule a poeira, especial­
mente usados nos assentos e encostos, 
recamados de fuligem devido á ausencia 
das rêdes nas janelas, teem de sofrer 
inexoravel supressão. Que incomodo não 
é a tortura da sêde em dias de calor as­
fixiante, quando a circulação do ar falta 
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nos compartimentos e nem uma simples 
fonte, um pequeno bebedouro, existe á 
beira do caminho? Já não lembramos a 
existencia dos depositos de agua pota vel, 
filtrada e congelada, nas carruagens das li­
nhas nacionaes, alem dos copos de papel. 

O ermo silencio e a tenebrosa escuridão 
das estações secundarias, onde apenas se 
distinguem, bruxuleando, as luzes das 
tampadas e lanternas, em zigue-zagues 
continuos, muito contribuem para que o 
estrangeiro e o portuguez alimentem a 
duvida, a incerteza atroz de não sabe­
rem o logar onde se encontram, a não 
ser que vão contando o numero de pa­
ragens, o que é sobremodo inconveniente. 
As viagens de recreio, podendo consti­
tuir enorme fonte de receita, ficam aban­
donadas ; e, durante esta soberba prima­
vera eterna, oferecida pelas bonitas paiza­
gens e clima de Portugal, reconcentra­
mos o espirito em profunda meditação 
destinando·o ao isolamento, a um prolon­
gado, rigoroso e fastidioso inverno !. .. 

Nós sabemos que este nosso brado vae 
ficar conhecido das entidades superiores e 
que a vergonhosa inação em que nos 
mantemos em face do estrangeiro, con­
tribuindo para a ignorancia dos nossos 
compatriotas, vae ser mais uma vez lem­
brada. 

E a espera nas estações, a espera de 
uns comboios pelos outros, a espera de 
simples informações de modo iniludivel, a 
espera dos empregados junto ás portas 
das gares antes e depois de recolhidos os 
bilhetes, está causando a perda de cente­
nares e centenares de contos anualmente 
ás companhias dos caminhos de ferro. 
Em todas as estações tem de existir um 
modelo uniforme de horarios de todas as 
regiões mais proximas, e não um horario 
só, o que nos obriga na capital do paiz 
a irmos de um ao outro extremo da ci­
dade, se não resolvermos interromper as 
ocupações dos empregados dos telefones 
ou colhermos informações por enviado 
especial. 

c=o= 

Nos Estados Unidos da America do 

Norte estes e outros factos semelhantes 
não existem. 

O luxo, o requinte da ostentação que 
temos importado de certas regiões da Eu­
ropa, é na America completamente ba­
nido para ceder o seu Jogar á simplici­
dade, comodidade, segurança, pontuali­
dade, ao maximo expediente sem neces­
sidade de estarmos a perturbar os ner­
vos, a uma hygiene rigorosa, havendo nos 
comboios ordinarios carruagens especiaes 
para fumar, os assentos voltados para a 
frente do comboio ou suscetiveis de se 
virarem, o deposito de agua gelada para 
beber e os copos de papel, duas w. e. 
nos extremos de cada carro, uma para 
homéns e outra para senhoras, a ligação 
dos pavimentos segundo o sistema dos 
nossos comboios rapidos, a uniformisa­
ção do tipo de carros sem distinção de 
classes, um sistema de ventilação ine­
gualavel, a curtissima demora nas esta­
ções, não se ouvindo os si_lvos estriden­
tes e incomodos das maquinas, adotan­
do-se as sinetas e apenas se notando os 
silvos de som duplo, muito breves, nos 
casos de aviso de passagens de nivel ou 
de cruzamentos de linhas. 

os comboios da companhia «Puliman> 
atingem o ultimo grau de perfeição nos 
tempos modernos, e mais nos lembra via­
jar em hoteis flutuantes em que nada 
falta, nem mesmo a telegrafia sem fios, 
do que arrastarmo-nos horas sem fim 
atravez de enormes planícies, á beira de 
precipícios, sobre pontes colossaes, sem 
nos cançarmos, sem notarmos o extenua­
mento cara.cteristico de meio dia de via­
gem nas linhas europeias. 

O expresso formado pelos c:Puliman 
cars:. que sae da «N ew-York Central:. 
para São Francisco da · california, faz o 
percurso em quatro dias e meio sem que 
nos impressione, ao tomarmos o com­
boio, a distancia que vamos percorrer· 
Nem sequer perdemos de vista as nos­
sas malas em compartimento apenso ao 
comboio e, com autorisação especial, 
munidos das senhas das bagagens, po­
demos abril-as e utilisarmo-nos dos obje­
tos transportados. Nos «slipping-cars> 
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correspoodentes aos nossos carros-camas, 
ou «wagon-lits•, não se esqueceu nem o 
botão eletrico para chamar os emprega­
dos, nem as tampadas junto á cabeceira 
e temos a boa impressão de que voga­
mos ao sabor das correntes n'um beliche 
d'esses maravilhosos «ferry boats> que 
fazem as carreiras entre New-York e Fall 
River, por exemplo. De manhã cedo dei­
xamos o beliche e procedemos a nossa 
«toilette». E como os americanos adotam 
em alto grau a norma do respeito mu­
tuo e o serviço é modelar, sentimos a 
boa disposição, esse bem estar inefavel 
que nos proporciona. um apetite devorador 
ao almoço e nos prepara. a disposição de 
serenidade e de energia para as fütas da 
vida seja qual fôr o logar a que nos 
destinamos. Os beliches vão sendo gra­
dualmente desarmados e uma ou duas 
horas depois os interiores dos «slipping 
cars)) assumem a aparencia vulgar das 
carruagens de caminho de ferro, com os 
seus comodos assentos, os espelhos, as 
salas de fumar, os corredores espaçosos, 
centraes, os compartimentos interior­
mente abertos, sem a divisão por tabi­
ques, que nos lembram de longe as car-

ruagens de primeira classe usadas nos 
tramways circulando nos arrabaldes de 
Lisboa. As janelas de vidraça dupla e de 
rêde evitam a entrada da poeira e regu­
larisam a circulação do ar. E' desneces­
sario abrir e fechar incessantemente as 
janelas e portinholas, ficando estas nos 
extremos dos carros. 

Para terminarmos, façamos uma sim­
ples ideia do prodigioso movimento ferro­
viario norte- americano ao pensarmos 
no abastecimento diario de toda a re­
gião da Nova Inglaterra, na acumula-

, ção dos cereaes em Chicago, no traba­
lho das minas, estaleiros, oficinas, fabri­
cas, peculiares aos centros de New­
York, Philadelphia, Baltimore, Detrot Cin­
cinnati, Cleveland, Chicago, Denver, São 
Luiz, São Francisco da California, nas 
redes do <Nort Pacific)), «South Pacific)), 
nas colossaes emprezas do Canadá em 
que a tração por meio da eletricidade 
constitue a ultima «etape• no aperfeiçoa­
mento e desenvolvimento das comunica­
ções em caminho de ferro l .•. 

BRANDÃ.0 FERREIRA. 

========================@ ==============:::==========-============= 

M ELIIOJ?AMENTOS LOCAES 
NO PORTO 

'Um novo hotel 

A invicta cidade não perde ocasião 
de levar a palma á capital . 

Assim, segundo nos consta, acha-se já 
constituída ali uma Sociedade para a 
construção d'um grande hotel que rivali­
sará com os melhores. 

O terreno para esse fim já foi adqui­
rido na nova Avenida dos Aliados, logo 
a seguir ao edificio do Banco do Minho. 

As obras devem começar brevemente. 

EM PENAFIEL 

/\ CHAM-SE muito adeantadasi as obras 
i'-\ do parque ,[do: ,Santuario '.;da Pie­
dade. O jardim, com seus coretos e bar­
racasl .armadas · .. em ' cimento,~ imitando pi­
nheiros, sobreiros, etc., já se acha con­
cluido em parte. 

O lago vai muito adeantado, tendo 
dado muito _ resultado a exploração de 
aguas. 

Principiaram já as obras da conclusão 
do templo, para o que o grande bene­
merito da terra, sr. Zeferino de Oliveira, 
que está a chegar do Rio de Joneiro, cus-
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teia todas as despezas, deixando ha dias 
100 contos para essas obras, durante a 
sua ausencia. 

N'elas trabalham diariamente 100 ope­
rarios. 

Com este utilissimo melhoramento a 
cidade de Penafiel apresentará aos seus 
visitantes um optimo logar de repouso e 
de excelente .. diversão. 

EM CASCAES 

eomissão d iniciativa 

JÁ se acha constituida a comissão d'i­
niciativa de Cascaes, que ficou com­
posta pelos sr.8 José Lino, presidente; 

Dr. Augusto Lobo Alves, vice-presidente; 
Carlos de Almeida Gonçalves e Carlos 
Beja da Silva, secretarios; Dr. Carlos 
Champalimaud, thesoureiro ; Dr. Arnaldo 
de Almeida, director-delegado; e na quali­
dade de vogaes, pelos sr.ª Lourenço Cor­
reia Gomes, presidente da Camara Muni­
cipal de Cascaes; Alvaro da Mota, Joa­
quim do Nascimento Gurinho, Dr. Comível 
Moreira, Carlos de Oliveira de Carvalho, 
João Borges de Paiva, Abílio Costa Cor­
reia Leite (visconde dos Olivaes), M. Car­
valho dos Santos, Fernando Amor Mon­
teiro de Barros e Dr. Antonio da Costa 
Simões: Canova. 

CAMINHOS DE FERRO 

:De !Portimão a .Lagos 

RECOMEÇARAM emfim, os trabalhos de · 
conclusão d'este importante caminho 

de ferro, só faltando o assentamento da 
via. 

Espera-se que a linha seja aberta á 
exploração até Lagos, em agosto pro­
ximo. 

Como nota interessante devemos dizer 
que a estação de:Lagos, ha muito con­
cluida, é a mais elegante e a mais luxosa 
do nosso País. 

Com este utilissimo melhoramento, fica 
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a bela cidade de Lagos ligada facilmente 
com os mais importantes centros, o que 
muito contribuirá para o seu desenvolvi­
mento, tanto mais que. essa cidade é um 
excelente ponto intermedio de turismo, 
pelo seu amplo porto de mar. 

:De !Portimão á !Praia da fl?ocha 

PELO Sr. Engenheiro Leote Tavares 
foi requerida ao Ministerio do Co­

mercio a concessão de licença para o es­
tabelecimento d'um caminho de ferro elec­
trico, entre a estação do Caminho de 
ferro Portimão e a Praia da Rocha. 

Pela Repartição competente foi aberto 
o inquerito pelo espaço de 30 dias, a fim 
de serem ouvidas a entidades e estancias 
competentes sobre aquele pedido. 

Se ele fôr deferido como é de esperar, 
tornar·se-ha sem duvida um facto, em 
breve, o acesso facil e rapido á interes­
sante Praia da Rocha, que d'esta forma 
verá augmentar progressivamente o nu­
mero dos seus banhistas. 

:De !Penafiel a .Cixa 

ACHAM-SE adiantadas as negociações 
para a incorporação na rêde dos Ca­

minhos de ferro do Minho e Douro, da 
linha de Penafiel á Lixa e Entre-os-Rios. 

Esperamos que este facto se realisa 
para que se desenvolva a exploração d'esse 
linha que atravessa uma das mais pito­
rescas e interessantes regiões de Portu­
gal, facilitando assim a expansão do tu­
rismo nos belos pontos por ela servidos. 

=====[QJ 
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CONDIÇÕES D'ASSIONATURA 

Portugal- Cont.-semast. 2$00 
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SYNDICATOS DE INICIATl//A 

Continuamos hoje a transcripção do 
do Decreto que regulamenta o exerci.cio 
dos <Syndicatos d'iniclativa. 

A RT 12.0 Serão consideradas como obras 
de utilidade publica, e como tal sujeitas 

á lei de 26 de Julho de 1912 e seu regulamento 
de rs de Fevereiro de '1913, as que assim forem 
declaradas por decretofdo Ministerio do Comer­
cio e Comunicações, sob parecer da Administra­
ção Geral de Estradas e Turismo para as estan­
cias do § 3. o do artigo 1. 0 , e da Inspecção de 
Aguas Mineraes, por intermedio da Direcção 
Geral de Minas e Serviços Geologicos, para as 
estandas hidrologicas, mediante proposta das 
comissões de iniciativa. 

Art. 13. o Os fundos das comissões adminis­
trativas serão constituídos: 

a) Pela cobra_nçaf de" uma !axa espe~al. deno­
minada do turismo, paga d1recta ou md1recta­
mente pelas pessoas que fr~que~tam as .estan­
ciasie nelas não tenham res1denc1a propna; 

b) Por percentagem de 0 115 sobre o imposto 
das aguas minero-medicinaes a que se refere o 
decreto-lei n. 0 5:787-F, de lO de Maio de 1919; 

e) Por uma percentagem de 0115 s?bre a con­
tribuição industrial devida pelas sociedades ou 
entidades que nas estandas exerçam qualquer 
comercio ou industria ; 

d) Por uma percentagem de 0110 sobre a con­
tribuição predial das propriedades urbanas, das 
localidades ou areas das estandas ; 

e) Por quaesquer outras receitas que as co­
missões possam angariar, taes como o produto 
de festas, subscripções, legados, donativos e ou .. 
tros. 

§ 1. o A cobrança das percentagens a que se 
referem as alíneas h), e) e á) será feita Junta­
mente com a dos impostos a que as mesmas se 
referem, e as respectivas importancias serão 
depositadas na Cai:ra Geral de Depositos, á or· 
dem da comissão de iniciativa da estanda a que 
essas cobranças dizem re.speito 

§ 2. o A cobrança das receitas a que se refere 
a alínea a) será feita directamente pelos tesou­
reiros das comiqgõcs de iniciativa e as respe­
ctivas importancias serão seguid~mente de_p?si­
tadas á ordem da mesma comissão na Cruxa 
Geral de Depositos. 

Art 14 ° 20 por cento dos fundos criados P?r 
esta lei serão destinados ao Conselho do Turis­
mo, nas estancias hidrologicas, porem a receita 
d'este Conselho será apenas de s por cento, de· 
vendo os 15 por cento restantes ser destinados 
ao Instituto de Hidrologia. 

A SUA REGULAMENTAÇÃO 

§ unico, As importancias d'estas percentagens 
deverão por uma só vez ser entregues pelas 
comissões de iniciativa ás respectivas entidades 
até o fim de cada ano civil . 

Art 15. 0 Nos hoteis e pensões a taxa do 
turismo será constituída por uma percentagem 
sobre a importancia da diária paga. Esta per­
centagem não poderá ser inf~rior a 4 por cento 
nem superior a 6 por cento. 

§ r ." Para os menores de dez anos e maiores 
de 15 os limites da taxa stro, respectivamente, 
de 2 por cento e 3 por cento. Os menores de 5 
anos nada pagarão. 

§ 2. ~ As familia~ que tenham mais de quatro 
pessoas que devam pagar taxa, tem direito a 
uma. redução de 20 por cento sobre a impor­
tanc1a total a cobrar. 

§ 3 ° Nos hoteis e pensões haverá patente, em 
lugar bem visível, uma tabela com o preço da 
diária relativo aos diversos quartos, não incluin­
do a taxa do turismo e que servirá de base 
para a fiscalização, ficando entendido que ne· 
nhum hospede é obrigado a pagar diária supe­
rior á indicada na referida tabela. 

Igual medida para as casas de aluguer e para 
aquelas que aluguem quartos. 

rts comissões de iniciativa será enviado um 
duplicado d'esta tabela. 

§ 4 ° As comissões de iniciativa fornecerão 
gratuitamente aos hoteleiros, donos <;Je casas 
de pensões ou de aluguer, um livro destinado 
a inscrever, não deixando nunca nenhum es· 
paço em branco, o nome, profissão, morada, 
preço da diária, pensão ou aluguer, taxas co­
bradas, data da chegada e da partida de todas 
as pessoas que se venham hospedar nos seus 
hoteis, pensões ou casas, devendo estes livros 
ter todas as folhas numeradas e com a rubrica 
do presidente da comissão de iniciativa 

Neste livro haverá uma coluna destinada a 
observações e onde o tesoureiro ou seu dele· 
gado, deve decJarar qual a importancia cobrada 
com a taxa, a qual deve estar em harmonia 
com o respectivo recibo . 

A inscripção no livro deve ser feita no dia da 
chegada. 

Art 16. 0 Os frequentadores da estanda que 
não estejam compreendidos no artigo r. 0 e que 
ocupem casas ou parte de casas de aluguer, pa· 
garão 1 o por cento sobre as quantias pagas pelo 
aluguer dos locais ocupados. 

Art 17. 0 Além dos individuos indicados no 
§ 2. 0 do artigo S·º da lei n . 0 1:152, de 23 de 
Abril de 19211 são isentos de pagamento da 
taxa de turismo, nas estancias hidrologicas, os 
medicos hidrologistas, estudantes de medicina 
e o pessoal da Repartição de Turismo e da Ins-
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pecção das Aguas Mineraes, sendo estes uli­
mos tam bem isentos nas outras estancias, bem 
como todas as pessoas que a elas vão em mis· 
são oficial. 

Art. 18 ° As comissões de iniciativa envia· 
rão todos os anos até 31 de Janeiro, á Reparti­
ção do Turismo, a proposta da importancia da 
percentagem a fixar com a taxa de turismo, 
mdicando o tempo que ela deve durar. 

§ ! . 0 No corrente ano essa proposta deve ser. 
env1:ida no prazo de sessenta dias, depois de 
cpnstituidas as respectivas comissões. 

§ 2. 0 Depois de aprovadas rnperiormente as 

taxas a cobrar, a comissão de iniciativa fará 
afixar nos hoteis, pensões, casas que aluguem 
quartos e nos lugares ' publicos da · estancia, 
qual é a importancia da percentagem que os 
frequentadores d'ela têm ac pagar. 

Art. 19.º A importancia da taxa de turismo 
que será cobrada Juntamente com a conta pelos 
hoteleiros, donos de pensões ou proprietarios 
de casas de aluguer, Será nos dias I e 15 de 
cada mez entregue ao tesoureiro ou ao seu de· 
legado, mediante recibo assinado pelo mesmo, 
ficando-lhes reservado o direito de conferir se 
a importancia entregue está em harmonia com 
o que com ta dos respectivos livros. 

-======================·======= @===========;:::=:';:====:::;==:::::;::::;::=:========= 

PORTUGAL PITORESCO 

A SERRA DA LAPA E A 
L'"'APELA DE NOSSA SENJIORA 

(Continuaçt1o) 

.. 1 • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••• • •••• 

A Lapa, meu amigo, no ultimo dia da 
novena, é um formigueiro de gen­

te. No Sanctuario, multidão compacta, 
todos possuídos d'um desejo ardentissi­
mo . que chegue depressa a vez de en­
trarem na Lapinha. 

Quantos esperam, pacientemente, ho­
ras e horas o momento feliz ? Desde o 
crepusculo da madrugada, até alta noite, 
em cada minuto, passam por diante da 
miraculosa Imagem vinte pessoas. Con­
tei-as eu, com o relogio á vista. Estando 
o Sanctuario aberto, pelo menos 17 ho­
ras, facilmente calculará quantas pessoas 
desfilam durante elas - milhares e milha­
res. E' preciso não exagerar e saber, 
que, geralmente, cada romeiro só julga a 
sua devoção satisfeita passando três ve­
zes pela Lapinha. Por sua vontade pas­
sariam centenas de vezes, a dizer á Se­
nhora, como eu digo, quando la celébro : 
~cheiram-me vossos vestidos ás flores do 
paraiso; bafejaes-me a parai!?º· Area tua, 
paradisus. Aqui cheira ao Ceu, aqui es­
tão Anjos, aqui se conhece Deus>. 

Vê-se ali o beirão empunhando, firme, 
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o seu cajado ; o transmontano alto, es­
paduado ; o minhoto franco e alegre; a 
louçã filha de Lamego ; a modesta ser­
rana de Moimenta ; a vaidosa filha de 
Vila Real ; o rude pastor do Marão ; a 
delicada e piedosa moça de Vizeu ; a ir­
requieta rapariga de Celorico; o rapaz 
ousado de Aguiar ; o reflectido de Tran­
coso ; o astuto da Regua ; o bonacheirão 
de Mangualde, e da Guarda o frio mon­
tanhez, e de Fozcôa a hospitaleira e ga­
lante dama, até de Lisboa, a fidalga e 
aristocratica familia, e até do Porto o cal­
culado comei:ciante. Gentes das principaes 
cidades, de muitas vilas, d'um sem nu­
mero de aldeias ali correm, com o só 
fim de venerarem, na Lapinha, a Se­
nhora, miraculosa como nenhuma outra. 

Todos a reconhecem oficina de mila­
gres - officina miracolorum - assim cha­
mava á Virgem Sacratissima Senhora 
nossa, o grande teologo S. João Da­
masceno. 

Eu queria tambem, que, em prova 
de devoção á Senhora, se desse ás me­
ninas, na pia baptismal, o nome de Ma­
ria da lapa ; que ao aureo enxame de 
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Marias se juntasse o sobrenome Lapa. 
Se ha Marta de Lourdes, em homena­
gem á milagrosa aparição ; se ha Maria 
do Loreto, por devoção á imagem que 
se venera na ltalia ; se ha Maria do 
Carmo, Maria das Dores, Maria do 
Pilar, porque não hade haver Maria da 
Lapa ? E do bom futuro d'uma crianci­
nha que, tivesse por madrinha a · Se!lhora 
da Lapa, podia alguem duvidar!? Essa 

E' um redemoinho continuo, n'aquele 
logar santo. Uns vão, outros veem; uns 
de joelhos, outros em pé. 

Eis o que se passa dentro do fragão, 
monstruoso escrinio d'uma joia incompa­
ravel. 

A' porta do templo aparecem romei­
ros, de joelhos, amparados por pessoas 
amigas, com velas acesas na mão uns, 
com o terço outros. Em volta do San • 

• 

Caminho para o Sanctnarlo de Nossa Senhora da Lapa 

Senhora que concede graças tão ex­
traordinarias aos seus devotos, não as 
concederia ás suas afilhadas ? Tomem os 
paes por comadre a Senhora da Lapa, e 
verão as bençãos que lhes chovem em 
casa. ................................... 

Ninguem arreda d'ali pé, nem aquieta, 
nem descança, sem fazer uma prece, 
sern depositar uma esmola, sem uma! pa­
lavra de agradecimento, sem um olhar 
de ternura para a Imagem, que é o 
atractivo de todo o mundo. Só visto. Só 
visto. 

ctuario, a mesma scena. E' um rodopio 
continuo, é um orar incessante. A Lapa, 
durante aquelas horas, é uma pira imen­
sa, sem desmaios, sempre viva. Não sei 
quem permaneça frio, j1.mto d'aquele bra­
zeiro. Todos os corações estão caldeados 
no amor á Senhora da Lapa. Não é 
sem lagrimas que os romeiros dizem o 
derradeiro adeus á imagem dos seus en­
cantos, a todos os togares perfumados 
pela piedade dos que ali vão, ha tantos 
seculos, cumprir seus votos, pedir uma 
graça, fazer uma suplica, dobrar alentos 
na alma, reconciliar-se com Deus. 
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Durante o dia, a casa do "'Senhor Padre 
Ferretra> e a sacristia são invadidas 
pela multidão, a pedir uma lembrança, 
estampas da Senhora da lapa. Milha­
res d'elas se mandam imprimir todos 0s 
anos, e a edição fica logo exgotada. Pelo 
menos nas três províncias do norte - as 
que dão mais contingente de romeiros -
poucos lares haverá onde não apareça, no 
logar de mais respeito, esta estampa. Se-

um Ca!lcioneiro curioso, onde a alma 
popular vibra em amor á Senhora. Essas 
trovas - muitas de grande delicadesa de 
sentimento - não devem· ficar esparsas na 
gaveta d'uma mesa; devem vir para a 
luz publica, para as mãos dos romeiros. 
Umas inspirarão outras, e o pequeno 
Cancionetro, em pouco tempo, será um 
tomo. 

A poesia religiosa teve sempre culto-

Saocluarlo de Nossa Senhora da Lapa 

nhora da Lapa é um nome popularíssimo. 
As raparigas nos prados, os maioraes nas 
quebradas dos montes, os almocreves ca­
valgando os seus machos, o lavrador pe­
gando na 'rabiça do arado, a tecedeira no 
estrepito do tear, as pastorinhas de ca­
pucho na cabeça, a morgada espreitando 
os passos do seu conversado, o caçador 
nos~momentos_..de descanço, á sombra da 
arvore, a velhinha lrsegurando o fuzo, a 
padeira manipulando a massa, o carda­
dor afinando~ a· lã,' entreteem o tempo a 
fazer versos á Senhora da Lapa. O «~e­
nhor Padre Ferrei.ra• já deu começo a 
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res no meio~~do nosso povo, principal­
mente entre os que vive~ entregues aos 
trabalhos dos campos. São admiraveis no 
improviso e na fecundia. E' um gosto 
ou vil-os. 

................................... 

Nossa Senhora da Lapa 
• 

Pequenina e airosa, 

Vem a gente de tão longe 

$6 por vêr tão linda rosa 1 ' 
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Aquella triste e lêda madrugada 
Cheia toda de magoa e de piedade, 
Emquanto houver no mundo Saudade 
Quero que seja sempre celebrada ! 
Elia só quando amena e marchetada 
Sala dando á terra claridade, 
Viu apartar-se de uma outra vontade 
Que nunca poderá ver-se apartada . 

. Elia só viu as lagrimas em fio, 
Que de uns e de outros olhos derivadas, 
juntando-se formaram largo rio ... 
Elia ouvio as palavras magoadas 
Que poderão tornar o fogo frio 

• E dar descanço ás almas condenadas. 

LUIZ DE CAMÔES 
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Sociedade Propaganda de Portugal 

COM o fim de proporcionar algum con­
forto, principalmente aos seus con­

socios, que deseje.m visitar a pitoresca 
região da Serra da Estrela, construiu ali a 
Sociedade Propaganda um Pavilhão-Abrigo 
que põe á disposição dos mesmos, segundo 
as condições especificadas no regulamento 
ao deante publicado, que poderá ser alte­
rado quando a Direcção da Sociedade o 
julgar conveniente. 

O Pavilhão-Abrigo encontra-se situado 
n'uma altitude de 1.500 metros, proximo 
do Observatorio, no Concelho de Mantei­
gas, dando-lhe acesso em automoveis as 
estradas distritais de Gouveia e Mantei­
gas até á região dos Sanatorios e d'aqui 
por estrada florestal até ao Pavilhão­
Abrigo, além de outros caminhos na Serra 
que a pé ou em solípedes ali conduzem. 
As linhas f erreas a utilisar podem ser : 
a da Beira Baixa saíndo na Covilhã, em 
Belmonte ou na Guarda, e seguindo de 
qualquer d'elas em automovel ou carro 
por Manteigas ; e a da Beira Alta, saíndo 
em Gouveia. 

O Pavilhão-Ab1igo cuja frente principal 
está voltada ao nascente, dominando o 
extenso vale de Manteigas, é constituído : 
por um pavimento principal a que dá 
acesso uma escada exterior ; por um so­
tão e por um pavimento terreo. O pavi­
mento principal tem a seguinte disposi­
ção : um corredor central no sentido da 
maior extensão ; logo á entrada dois pe­
quenos quartos um de cada lado que po­
dem ser destinados a senhoras e a me­
nores, comportando cada um uma cama : 
segue-se áqueles quartos : de um lado 
uma larga camarata que pode comportar 
10 camas ; e do outro, um quarto que 
pode receber 5 a 6 camas, e a casa de 
jantar que além de comunicação com o 
corredor, liga por outra pórta com a cosi-

O SEU PA VJLHÃ·o ABRIGO 

NA SERRA DA ESTRELA 

nha. Em frente da cosinha, do outro lado 
do corredor, encontram-se tres comparti­
mentos, sendo dois destinados a W. C., 
e o terceiro a casa de banho. 

O sotão cujo acesso é feito por uma 
escada entre a cosinha e a casa de jan­
tar, ocupa mais de dois terços da exten­
são do edificio (quartos, camarata e casa 
de jantar). Neste sotão podem tambem 
acomodar-se, com quanto não existam ca­
mas nem qualquer mobiliario, varias pes­
soas, apenas para pernoitar, desde que 
vão munidas do indispensavel para tal 
fim. 

O pavimento terreo consta de tres di­
visões, uma das quais, a mais larga, é des­
tinada exclusivamente a garage que pode 
receber tres automoveis, e as outros duas 
a arrecadação e descanso dos almocre­
ves. 

O mobiliario e utensilios que guarnecem 
o Pavilhão-Abrigo, consta do respectivo 
inventario em poder das Delegações e Re­
presentantes da Sociedade «Propaganda de 
Portugal-. que facultarão á consulta dos in­
teressados. 

REÓULAMENTO 
PARA A EXPLORACÃO 
D'ESTE PAVILHÃO ABR/00 

Artigo 1.0 
- O Pavilhão-Abrigo na Serra 

da Estrela é destinado a receber qualquer 
socio ou grupo de socios da Sociedade 
«Propaganda de Portugal-., que d'ele de­
sejem utilisar-se para excursões á mesma 
Serra. 

§ unico - Podem igualmente utilisarwse 
dele: 

1.' - Os filhos dos socios quando roe­
dores de 12 anos, e em numero não SU• 

perior a tres, devendo sempre ser acom-

187 



~-~~-- ----~=-----------=======a=========== 
REVISTA DE TURISMO 5 DE JUNHO 

-=====--=========~-~ ---

panhados por um ou mais socios e sujei­
tar-se ás condições estabelecidas para 
estes. 

2.0 - Os estrangeiros que acidental­
mente se encontrem no paiz quando 
acompanhados por um ou mais socios . 

3.0 - As demais pessoas que a Direc­
ção por motivos especiais excepcional­
mente auctorise. 

Art. 2.0 
- Não é permitida a perma­

nencia no Pavilhão-Abrigo a pessoas com 
doenças infecciosas ou contagiosas, fi­
cando aos socios que fizerem a requisi­
ção do Pavilhão a responsabilidade do 
cumprimento d'este artigo. 

Art. 3.0 - O Pavilhão-Abrigo deve ser 
requisitado á Sociedade «Propaganda de 
Portugal> directamente ou por intermedio 
das suas Delegações e Representantes, 
indicando-se na respectiva requisição, o 
numero de pessoas, idade, sexo, quali­
dade de socio e demais indicações julga­
das convenientes. 

Art. 4.0 - A requisição sempre feita 
com a indispensavel antecedencia, deve 
ser acompanhada da declaração de res­
ponsabilidade pelo cabal cumprimento das 
disposições d'este regulamento. 

Art. 5.0 
- O periodo mínimo de utili­

sação do Pavilhão-Abrigo é de 3 dias e 
o maximo de 5 dias, podendo este ser 
prorogado quando as circunstancias o in­
dicarem e a Direcção assim o determine 
sem prejuizo de outras requisições. 

§ unico -- Findo o praso de ocupação 
autorisado, nenhum motivo poderá ser in­
vocado para o seu prolongamento, de­
vendo as pessoas que se acham no Pa­
vilhão-Abrigo saír d'ele imediatamente. 

Art. 6.0 - Cada pessoa que se utilise 
do Pavilhão-Abrigo concorrerá para o co­
fre da Sociedade «Propaganda de Portu­
gal>, a titulo de indemnisação, com a 
verba de 15f()O escudos correspondente 
ao periodo de 3 dias, e 20$00 escudos 
correspondente ao periodo de 5 dias. 

§ unico - Aos socios da delegação de 
Manteigas, ali residentes, é concedido um 
bonus de 50 o/o nas verbas estipuladas 
n'este artigo. 
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Art. 7 .0 - A Sociedade «Propaganda de 
Portugal> não se responsabilisa pelo for­
necimento de comida, combustível ou 
água, podendo todavia concorrer para fa­
cilitar quanto lhe seja possível, o contra­
tarem-se esses fornecimentos. 

Art. 8.0 
- Todas as pessoas que se 

utilisarem do Pavlihão-Abrigo, são obri­
gadas, no interesse da Sociedade «Propa­
ganda de Portugal> e a bem da higiene 
e saúde publica, a zelar pelo asseio e con­
servação do mesmo, assim como do res­
pectivo mobiliario e utensilios. 

Art. 9.0 - As pessoas que requisitem o 
Pavilhão-Abrigo tornam-se responsaveis 
para com a Sociedade •Propaganda de 
Portugab, por todas as deteriorações cau­
sadas no edificio e nos objectos n'ele con­
tidos, ocasionados por aqueles para cujo 
beneficio foi feita a requisição, cabendo á 
Direcção resolver definitivamente a forma 
da indemnisação. 

======@========= 

EXPOSIÇÃO 

AUTOMOBILISTA 

EGUNDO o que está projectado, deve s realisar-se, no Palacio de Crystal do 
Porto, de 20 a 21 do proximo mez de 
Julho, uma grandiosa exposição automo­
bilista a que concorrerão todas as marcas 
conhecidas em Portugal cujos fabricantes 
se estão esmerando em apresentar os seus 
melhores e mais recentes modelos. 

Pelo entusiasmo que se nota entre os 
automobilistas portuenses, é de esperar 
que esse interessante certamen seja um 
motivo precioso para chamar á bela Ci­
dade da Virgem um consideravel numero 
de forasteiros. 

Segundo informações que colhemos, sa­
bemos que duas importantes fabricas con­
correm com os seus melhores productos; 
-sendo uma a celebre «Packard~, e ou­
tra a «Farman>, representadas em Por­
tugal pela casa Orey, Antunes & C.ª. 
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CARTAS DE LONGE 

ENTRE MINHO E DOURO 
CHRONICAS D'UM TURISTA SENTIMENTAL 

NARCISO ILUSTRE 

I NTERROMPI as minhas cartas pela ne­
cessidade de dar larga expansão á 

preguiça. 
Preciso, de vez em quando, fazer-lhe 

esta concessão ; pois se a contrario, o re­
sultado é contraproducente. 

E' claro que, como lhe dei liberdade de 
mais, cortou-se-me o fio da meada. As­
sim, vi-me na necessidade de ir de novo 
aspirar esse ambiente que, com doce ter­
nura, tinha embalado o meu espirito, para 
avivar as recordações da minha estada na 
Lavandeira. 

... E fui. 
Lá segui, estrada acima, tomando o 

tradicional chá no Entroncamento, o sa­
boroso leite na Pampilhosa; acordando em 
Aveiro ao som dos pregões de barricas 
d'ovos moles e abrindo, por fim, os olhos, 
mas bem abertos, ao chegar a Gaya, para 
mais uma vez contemplar o panorama, 
inexcedível de beleza, belo pela sedução, 
das bucolicas margens do Douro vistas 
de sobre a ponte D. Luiz. 
· - E' sempre o mesmo?- Talvez. 

Mas, em cada viagem, ele figura-se-nos 
mais atrahente, mais nitido na pureza das 
côres, mais emocionante nas linhas que 
contornam esse poetico rio ! 

Cheguei á Cidade da Virgem ; e como 
precisava têr em que n'ela me distrahisse 
durante bastas horas, enchi-me de afaze­
res e imiscui-me no seu viver mercantil. 

Toda a gente tem sempre imensas coi­
sas a fazer no Porto. Quiz, portanto, ex­
perimentar uma vez essa sensação, de 
fazer parte de toda a gente e de têr, tam­
bem, imensas coisas a fazer ali. D'est'arte, 
muni-me d'um rol, como qualquer ilustre 
sêr mortal, e ultrapassada a porta da 
gare de S. Bento, desatei por um lado e 
por outro, n'uma tão grande azafama que 
cheguei mesmo a supôr-me diferente e 
em logar extrangeiro. Realmente, pt;lo as­
pecto com que m'encontrei na segunda 
Cidade do Paiz e pela austera gravidade 
com que ela se me mostrou, d' esta vez, 
senti-me transportado á atmosfera scan­
dina va. Por vezes imaginei estar na Di­
namarca; passei d'ahi para a Noruega, 
depois para a Suecia ; sendo chamado, 
porem, á realidade da minha situação pelo 
estralejar continuo dos morteiros anun­
ciando que os nossos extra-heroicos avia­
dores tinham ganho mais uma estafeta. 
Convenci-me, então, depois d'essa fati· 
gante viagem espiritual, que estava em 
o r.osso paiz pelo arremedo das revolu­
ções políticas habitualmente symbolisadas 
por tão quesilentos estalidos aereos. 
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Então senti-me tão portuguez que subi 
a Rua de Santo Antonio d'um só fo­
lego. . . em carro electrico. 

Quando cheguei á Batalha, reparei que ... 

la alto o sol na esperança da vlda 

Eram simplesmente horas do comboio 
para o Douro. 

•.. Mas que exquisitas sensações eu 
senti ao lembrar-me como tinha passado 
esse dia - desde as 8 da manhã, até as 
5 horas da tarde, n'essa ancia de visi­
tas, de combinações, de negocios ( ! ! ! ) 
de. . . mil e uma coisas ! 

-Uff ... 
Cheguei a desconhecer-me. Eu, que uma 

vez fugi do Porto, horrorisado com a ba­
nalidade da sua vida material, especula­
tiva, mercantil e financeira - imiscuído 
n'ela ao ponto de me confundir! 

. . . E bati no peito: mea culpa, mea 
culpa, mea culpa. 

No final de contas, tudo foi a necessi­
dade de passar materialmente um dia na 
Capital do Norte. 

O destino, porem, compensou-me com 
as sensações espirituais que depois sabo­
reei. 

E não foram poucas ... 
Mas como, só a sua lembrança, me ex­

tenua o cerebro, pelo turbilhão d'impres­
sões que n'uma doida volupia, m'abrazam 
ainda os pensamentos, ligando um a um, em 
rapidos segundos, os factos e episodios 
sucedidos em meia semana, tenho que 
descançar e acalmar este meu espirito que, 
a cada visão da Lavandeira, se escandeia 
tão fortemente que chega a atingir o rubro 
das mais vivas recordações. 

Em estando mais calmo, recomeçarei a 
descripção. 

Teu jardineiro, 
MARIO DE MONT' ALVÃO • 

De Longe, Junho 9XXII. 

RELAÇÔES FERROVIARIAS INTERNACIONAES 

O ª5 U D-EXP R ESS,) 

\ . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Na ultima conferencia do trafego inter­

nacional, em Paris, as companhias fran­
cezas emitiram o voto da separação do 
serviço comum em Hespanha, do Sud­
Express, passando a fazer se um comboio 
especial para Madrid e outro para Lisboa. 

Os delegados portuguezes, como é na­
tural, rejubilaram com esta proposta; e o 
Norte de Hespanha, aceitando-a em prin­
cipio, reservou a resposta para mais 
tarde. ~ 

Eu conheço, desde ha muito, este desejo 
das Companhias de Orleans, do Midi e 
da Companhia dos Vagões-Leitos: Que 
não é criar um comboio só para nós, 
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POR OUERRA MAIO 

mas dar-nos a ligação do Rapido Côte 
d' Argent que antes da guerra fazia o seu 
percurso de noite, entre Paris e Hendaya, 
e em quasi o mesmo tempo que o Sud­
Express. 

Este comboio, que foi restabelecido no 
ultimo verão, e deu seguimento ao nosso 
extinto rapido Lisboa-\itedina, voltará a 
circular na proxima primavera. D'esta 
maneira as Companhias francezas, ao 
passo que intensificavam o trafego d'este 
comboio, desdobravam o Sud, que ficaria 
apenas com o serviço Paris-Madrid. 

Eu não condemno em absoluto a utili­
sação do COie d' Argent, mas entendo 
que ele só nos pode servir como desdo· 
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bramento do Sud-Express, e para o ser­
viço de 1.ª e 2.ª classes, para o que será 
apenas preciso crear um comboio entre 
Lisboa e Medina. 

Dois factores importantes vão dar-se 
em fins de 1923 no trafego franco-hes­
panhol e que terão grande influencia nas 
nossas· relações com Paris : o Caminho 
se Ferro de Canfranc, prestes a con­
cluir-se, e a electrificação da linha de 
Hendaya-Bordeus. 

Pela nova linha de Canfranc vae pas­
sar a fazer-se, se não todo, pelo menos 
uma boa parte do trafego Madrid-Paris, o, 
que desafogará a linha de Medina-Hen­
daya e permitirá ao Norte de Hespanha 
fazer um comboio só para as relações 
com Portugal. E uma vez concluida a li­
nha electrica Hendaya-Bordeus, cujos tra­
balhos proseguern com actividade, pode 
fazer-se uma certa economia no per· 
cuso, visto este sistema de tracção per­
mitir ali maiores velocidades. 

N' essa altura devemos nós ter concluí­
dos os 58 kilometros de 2. a via que fal­
tam entre Entroncamento e Pampilhosa ; 
reforçadas as linhas da Beira Alta e de 
Salamanca, de forma a reduzir-se duas 
horas de Lisboa a Medina, para com 
esse esforço termos o direito de pedir ao 
Norte de Hespanha um comboio só para 
nós ; o que não será. dificil de conseguir, 
libertando-nos assim do pesadelo dos atra­
zos para o enlace em Medina com os 
comboios de Madrid. 

Estarà, porem, o Norte de Hespanha 
resolvido a semelhante sacrificio? E' pro­
vavel. Estarão as linhas francezas dispos­
tas a fazer-nos um comboio diurno, só 
com salões de luxo ? E' dificil a res­
posta. 

E' certo que esses comboios seriam 
utilisados em França pelos passageiros 
internos, pois grande é o seu numero, 
não só de Paris para Bordeus, como tam­
bem de Paris para Biarritz e S. João de 
Luz ; mas toda a gente sabe o espírito 
de economia do povo francez e o seu 
horror a pagar suplementos. Assim mesmo 
o compreendeu a Companhia· dos Va­
gões-Leitos, que, tendo aumentado 200 º/o 

no preço das suas camas, em relação á 
tarifa de antes da guerra, limitou-se a 
elevar agora, com o restabelecimento do 
Sud, só 120 O/o no preço no percurso 
Hendaya-Paris. 

Um recurso ainda havia, e de efeito 
seguro : era adicionar ao Sud-Express a 
1.ª classe, como acontece nos rapidos da 
noite do P. L. M. entre Paris Marselha e 
Nice, e onde o numero de passageiros é 
consideravelmente maior do que nunca o 
hade ser entre Paris e Lisboa. E para 
amostra bastará dizer que, os três rapi­
dos da noite chamados da «Cote d' Azur• 
teem cada um uma composição de 10 
carruagens de 1.a classe de 55 lugares e 
apenas uma de luxo de 16 lugares ; e ha-

1 vendo entre Paris e Marselha diariamente 
12 comboios expressos, facilmente se po­
deria fazer entre as duas cidades um 
comboio diario de luxo. Mas o espírito 
d' economia do povo francez não permite 
taes prodigalidades. 

·E assim o rapido de · luxo, «Calais­
Paris-Mediterranée•, circula ali apenas du­
rante a epoca de inverno, ou seja de ja­
neiro a abril ; não permitindo o movi­
mento consideravel do porto de Marselha 
a sua circulação durante o ano todo, 
como era natural. 

Era pois a nossa melhor solução, fazer 
derivar para um unico comboio todo o 
trafego de Lisboa para Paris e vice versa, 
mesmo porque sendo pequeno, já hoje, 
o numero de passageiros de 2. ª classe, 
d'aquela forma todo a gente iria em pri­
meira ou em carruagem de luxo. 

Da parte das linhas francezas não de­
via haver dificuldade em fazer o Sud 
tambem com l.ª classe, pois o seu apro· 
veitamento pelo serviço interno seria im­
portante ; e por parte do Norte de Hes­
panha não seria natural que houvesse 
duvida, pois isso dar-lhe-hia a vantagem 
de transportar, n'um unico comboio, to­
dos os passageiros de Portugal. 

Alem d'isso, facilmente se poderia fa­
zer uma derivação, em Fuentes de St.0 

Esteban, para o Porto, o que seria para 
o norte do paiz a realisação de uma das 
suas maiores aspirações. 
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Thernias e Praias Po1,,,tugitezas 
AUSPICIOS DA PRESENTE EPOCA 

SEGUNDO as impressões que trocámos 
com alguns proprietarios e directo­

res de estancias thermaes, a época-ha 
pouco começada, devia ser possivelmente 
de resultados proveitosíssimos se não fos­
se a perspectiva que, por motivo do 
agravamento do preço da vida, torna du­
vidosa a situação, muito especialmente em 
face da presumível realisação das propos­
tas de finanças que o Governo tenciona 
fazer aprovar pelo Parlamento para equi­
librar o pavoroso «deficit• que nos asso­
berba. 

Querenos, pois, parecer pela oposição 
que essas propostas estão tendo por 
parte de todas as entidades que teem 
autoridade para as apreciar, que os seus 
resultados devem vir a ser contraprodu­
centes. 

Pelo que respeita ao turismo, é nossa 
opiniâ'.o que tudo quanto se tem feito no 
sentido de o beneficiar, tem prejudicado 
simplesmente o seu desenvolvimento, pe­
la dupla razão de se ter legislado com 
pouco conhecimento de causa e sem 
cohesão. 

E' evidente que, assim, os resultados 
são negativos. 

Ora, folheando-se os nu meros d' esta 
Revista desde ha seis anos, a que tantos 
monta já a ~ua publicação, verifica-se 
que temos sido sempre intransigentes de­
fensores d'uma obra continua, em mate­
ria de turismo, para que o seu justo de­
senvolvimento se faça, embora lentamen­
te, mas com a sequencia que lhe é 
absolutamente indispensavel para que es­
sa obra frutifique e os seus resultados 
aproveitem em beneficio da Nafâo. 

Este é que é o ponto. 
Tudo quanto se faça n'este capitulo, 

para satisfazer ambições, para alimentar 
vaidades, para cativar adeptos é, simples­
mente estupido e, mais ainda, antipatrio­
tico. 
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E' preciso pensar que os extrangeiros 
que aqui venham tanto se lhes dá que 
seja l>edro, Paulo, Sancho ou Martinho o 
autor d'um beneficio que ele possa go­
sar. Isso para ele não tem valor algum. 
O que lhe presta é a comodidade que 
esse beneficio lhe possar proporcionar, uni· 
ca e simplesmente. 

O resto, são fumfsterles a que ele não 
liga a menor importancia. 

Para que se ha de, pois, continuar no 
errado caminho por onde se tem andado 
com enorme perda de tempo, que dificil 
é recuperar-se? ! 

Pensarão, ainda, os senhores da gover­
nança publica, que isto de turismo é um 
passatempo infantil ? 

Se assim pensarem, a sua inocencia é 
tal que atinj e o limite da. . 

-Da inconsciencia com que, no fin~l 
de contas, teem olhado para tudo quanto 
diz respeito á mais preciosa industria que 
um paiz, privilegiado como o nosso, po­
de legitimamente explorar. 

Depois, quando a situação economica 
mais ainda se agravar, por completa au­
sencia de extrangeiros nos nossos portos 
de mar, nas praias do litoral portuguez e 
nas thermas que o nosso paiz possue 
em abundancia; quando os vapores dei­
xem de tocar em Lisboa, Porto e Leixões 
para darem a preferencia a Ciidiz, Vigo e 
Corunha; quando n'essas praias ·e thermas 
não se sentir a alegria dos hespanhoes 
nem se admirar a exquisitice das toilettes 
dos inglezes, francezes, etc; então é que 
talvez se faça acto de contrição; mas o mea 
culpa não poderá esperar absolvição por­
que os crimes de lesa-patria só se resgatam 
com o sangue vertido. 

JOSÉ LtsBOA. 
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